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Resumo 

Contextualização: Cada vez mais, as organizações se veem obrigadas a aumentar sua produtividade, reduzindo 
custos e garantindo qualidade. Ademais, a grande escassez de recursos e os altos níveis de poluição levaram o 
governo a interferir neste processo, com a criação de leis para controle do impacto ambiental que estas empresas 
geram. O lean manufacturing já é bastante adotado por firmas que desejam reduzir desperdícios e a gestão 
ambiental é uma abordagem para o controle de impacto. 
Lacuna: A ação conjunta de ambos os modelos leva à nova forma de gestão chamada Lean and Green (LG). 
Entretanto, verifica-se que os estudos sobre práticas LG são poucos, não evidenciando como as organizações 
podem agir, de forma a atingir resultados positivos para ambos modelos. 
Objetivo: Este artigo tem como objetivo propor uma lista de práticas que uma empresa poderia adotar, caso 
deseje se tornar enxuta e ambientalmente correta simultaneamente. 
Metodologia: Para atingir o objetivo, primeiramente realizou-se uma pesquisa exploratória que resultou em 43 
artigos relacionados ao tema Lean and Green e práticas. Em segundo lugar, listou-se todas as práticas citadas 
nestes trabalhos levantados, para finalmente filtrar aquelas que podem ser ditas LG, de acordo com estudos 
anteriores. 
Resultados: A partir da pesquisa, uma tabela de práticas LG é apresentada, podendo ser usadas por 
organizações que desejem conciliar as duas teorias em suas rotinas de produção. Verifica-se que algumas práticas 
lean necessitam de adaptações, para que possam ser classificadas como LG. 
Conclusões: Os resultados evidenciam ser possível aplicar na prática o modelo de gestão LG, apenas com a 
adoção das práticas de manufatura enxuta e de gestão ambiental que convergem em objetivo. Existe uma grande 
lacuna em relação a estudos sobre como a gestão ambiental pode influenciar na manufatura enxuta, visto que a 
maior parte das análises se dá no sentido contrário. Por fim, a adoção de práticas lean sozinhas não garantem 
resultados suficientes para atender os requisitos das leis ambientais. 

Palavras-chave: Lean and green, manufatura enxuta, gestão ambiental, práticas. 

1. Introdução 

A necessidade das empresas de melhorar a eficiência e a eficácia de seus processos produtivos vem 
como consequência da grande dependência que se tem hoje das atividades industriais. Contudo, os 
altos níveis de produção levam a indesejáveis impactos ambientais, os quais devem ser amenizados 
para que se possa respeitar a capacidade do ecossistema terrestre (Dhingra et al., 2014). Mudanças na 
legislação brasileira, tal como a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS, Lei nº 12.305/10) 
tornaram as empresas responsáveis pelo descarte pós-consumo de seus produtos. Com isso, firma-se 
ainda mais a necessidade de integrar aspecto ambientais aos processos de criação e de produção dos 
produtos.  
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A manufatura enxuta, ou em inglês lean manufacturing (LM), foca principalmente na eliminação de 
desperdícios das operações de uma organização, de forma a produzir somente de acordo com a 
demanda do cliente (Womack e Jones, 2010). Dentre algumas práticas adotadas para este fim estão os 
sistemas puxados (kanban), a gestão visual, o takt time, o SMED, o 5S (Carvalho et al., 2011), além 
do Just in Time, da melhoria contínua, do envolvimento dos funcionários e do fluxo contínuo (Jabbour 
et al., 2013a). Observa-se que a aplicação destas ferramentas nos procedimentos das empresas leva à 
redução de materiais, processos, transportes e atividades redundantes e desnecessárias (Adamides et 
al., 2008). Desta forma, para o contexto deste trabalho a manufatura enxuta será definida como um 
conjunto de práticas focadas na redução de desperdício e na eliminação de atividades sem valor 
agregado (Womack et al., 2007). 

Por outro lado, a gestão ambiental, ou environmental mangement (EM) em inglês, tem como maior 
objetivo reduzir os riscos e impactos sobre o meio ambiente, ao passo que aprimora a eficiência 
ecológica das empresas e de seus parceiros (Carvalho et al., 2011). De forma a agir de acordo com as 
novas legislações e também em alinhamento com os clientes que desejam ser ambientalmente 
corretos, as empresas passaram a implementar em suas rotinas de produção ações mais verdes, tais 
como reciclagem, reuso, redução de desperdícios, prevenção da poluição, certificação ambiental, 
produção mais limpa, entre outras práticas (Bergmiller e McCright, 2009). Neste artigo, a gestão 
ambiental será definida como programas para melhorar a performance ambiental dos processos e 
produtos de uma organização (Matos e Hall, 2007). Além disso, como a relação que se busca nesse 
artigo é entre a visão Lean e Green, será adotado o termo green management (GM) ao invés de EM. 

Neste contexto de aumentar a responsabilidade ambiental sem deixar prejudicar a produtividade, 
pesquisadores passaram a focar seus estudos na relação que LM e GM possuem e a avaliar se 
realmente ambos podem ser aplicados simultaneamente nas organizações. Diversos autores (Florida, 
1996; King e Lenox, 2001; Rothenberg et al., 2001) identificaram que o LM possui uma relação 
positiva e direta para com a gestão ambiental, determinando o novo modelo chamado Lean and Green. 
Tal relação é comprovada devido ao fato de ambos defenderem a redução de desperdícios e 
priorizarem uma produção mais limpa. Sabe-se também que empresas que adotam a melhoria 
contínua tendem a ser mais abertas para implementar práticas ambientais (Florida, 1996). Contudo, 
constatou-se também que nem todas as práticas LM vão ao encontro com o pensamento GM 
(Rothenberg et al., 2001), tal como o just in time. 

Mais recentemente, Dües et al. (2013) realizaram um estudo reafirmando a convergência entre 
atributos do LM com a gestão ambiental, enquanto Jabbour et al. (2013a) propuseram um framework 
com a hipótese de que as práticas de produção enxuta se relacionam positivamente com a gestão 
ambiental em empresas brasileiras. Posteriormente, Pampanelli et al. (2014) apresentaram o Lean and 
Green Model para uma célula de produção, o qual integra a sustentabilidade nas etapas do ciclo kaizen 
de melhoria contínua. 

Apesar de existir uma certa quantidade de estudos sobre a relação entre as esferas LM e GM, verifica-
se que o modelo unificado Lean and Green ainda é pouco explorado, especialmente no Brasil (Jabbour 
et al., 2013a). Portanto, o objetivo deste artigo é de apresentar um conjunto de práticas identificadas 
como Lean and Green e que podem ser classificadas de acordo com os atributos citados por Dües et al. 
(2013). Para tanto, inicialmente foi realizada uma pesquisa exploratória sobre o tema Lean and Green 
e práticas, seguida de uma listagem de todas as práticas mencionadas em cada trabalho lido, para 
finalmente identificar quais são consideradas Lean and Green segundo os atributos de Dües et al. 
(2013). 

Este artigo está organizado em cinco seções, iniciando-se por esta introdução. Na seção 2, apresenta-
se uma fundamentação teórica sobre o modelo Lean and Green. Em terceiro, são esclarecidos os 
métodos utilizados para se alcançar o resultado e discussões da seção 4. Por fim, na seção 5 
apresentam-se as considerações finais. 

2. O modelo Lean and Green 

Em seu trabalho “Green as the new Lean: how to use Lean practices as a catalyst to greening your 
supply chain”, Dües et al. (2013) determinam como atributos dos modelos de manufatura enxuta e de 
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gestão ambiental se relacionam, identificando quais convergem e quais divergem a partir do que havia 
sido estudado por outros autores anteriormente. Por exemplo, tanto o LM quanto a GM defendem o 
uso de técnicas para redução de desperdícios na produção. Por outro lado, a manufatura enxuta tem 
como atributo de transporte o fornecimento constante e em pequenos lotes, o que é o oposto do que a 
gestão ambiental defende. Além de desperdício e transporte, são apontados outros 18 atributos, 
totalizando os 20 listados na tabela 1.  

Tabela 1 - Atributos convergentes e divergentes dos modelos LM e GM. Fonte: Adaptado de Dües et al. (2013) 

Atributos convergentes 

(Lean and Green) 

Atributos divergentes 

(ou LM ou GM) 

Estrutura organizacional Propósito geral                KPI - CO2 

Tempo de entrega da cadeia de suprimentos Foco                               KPI - custo  

Relacionamento com clientes e fornecedores Satisfação do cliente        Custos dominantes  

Inventário Design de produto           Ferramenta principal            

Resultado dos negócios Ciclo de vida  

KPI – nível de serviço Manufatura 

Técnicas para redução de desperdícios Transporte 

Ferramenta/prática Fornecimento de matéria-prima  

A partir dessa pesquisa de Dües et al. (2013) sobre as divergências e convergências entre LM e GM, os 
autores Jabbour et al. (2013a) desenvolveram outra pesquisa em que comparam LM com EM sob a 
realidade de empresas do setor automotivo brasileiro. Os autores escolhem nove práticas típicas do 
modelo de produção enxuta e verificam por meio de questionário como estas estão interligadas a 
outras oito práticas de gestão ambiental (fig. 1). Em geral, verifica-se estatisticamente que para as 
empresas, todas as nove práticas LM estão positivamente ligadas com as oito práticas EM, sendo umas 
mais fortemente que outras. 

 

 

Figura 1 - Framework relacional da hipótese da pesquisa. Fonte: Jabbour et al. (2013a) 
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3. Método 

O método utilizado para este trabalho constituiu-se de quatro grande etapas, de forma a integrar uma 
pesquisa sobre o tema Lean and Green. De acordo com a fig. 2, realizou-se uma pesquisa exploratória, 
seguida da etapa de filtragem que resultou nos artigos para leitura e análise sistêmica das referências. 
Uma vez atingida a exaustão da pesquisa, seguiu-se para a identificação de práticas LM e de práticas 
GM isoladas, para por fim determinar quais são as práticas Lean and Green. 

 

   

Figura 2 – Método de pesquisa 

3.1. Pesquisa exploratória 

Durante a primeira etapa, foram escolhidas as bases de dados e as palavras-chave para pesquisa 
exploratória. As bases foram selecionadas devido à sua relevância no meio internacional e devido à 
compatibilidade com o tema principal. Desta forma, escolheu-se as bases Emerald Insight, Science 
Direct, Scopus e Web of Science. 

Em seguida, determinou-se como palavras-chave as expressões: “Lean Green Practices” e “Lean 
Green” AND practices. A pesquisa com estas palavras-chave, em cada base supracitada, levou a um 
total de 107 trabalhos acadêmicos, os quais seguiram para o processo de filtragem. 

3.2. Aplicação de filtros 

A terceira etapa do método constou em filtrar o resultado da pesquisa de forma a atingir uma amostra 
de artigos relevantes ao tema principal. Para tanto, foi feita: i) exclusão de todas as publicações que 
não eram “artigo”; ii) exclusão das duplicidades; iii) análise por título; iv) análise por citação; v) 
análise de resumo. 

Primeiramente, eliminou-se as 10 publicações que não eram artigos, passando de 107 para 97 obras. 
Em seguida, foram retirados três trabalhos duplicados, de forma a alcançar a marca de 94 artigos não 
repetidos. Com a análise dos títulos, verificou-se a existência de artigos relacionados à hotelaria, ao 
setor hospitalar e à química, os quais foram rejeitados devido à irrelevância para o tema. Além destes, 
rejeitou-se também aqueles que abordavam tanto a manufatura enxuta quanto a gestão ambiental 
isoladamente, não estabelecendo nenhuma ligação entre ambos ou com o tema de estudo. Assim, 
restaram 34 artigos, não duplicados e com título relacionado ao foco deste trabalho. 

Antes de finalizar a filtragem, verificou-se a relevância acadêmica dos 34 trabalhos, segundo o número 
de citações apontadas pelo Google Scholar. Dividiu-se as 34 publicações em duas categorias: com 
citações e sem citações. Vinte e sete artigos possuíam uma ou mais citações e sete nenhuma. 

Com a divisão dos trabalhos nestas duas categorias, foi aplicado o último filtro com relação à resumos 
dos artigos alinhados ao tema da pesquisa. Para a categoria “com citações” restaram 22 artigos dos 
27, enquanto para os “sem citações” obteve-se quatro dentre os 7. Assim sendo, o processo de 
filtragem levou a 26 artigos, não repetidos e com título e resumo relevantes ao tema. 

4. Listagem das práticas Lean e das práticas Green

3. Leitura e análise sistêmica de referências

2. Aplicação de filtros

1. Pesquisa Exploratória
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3.3. Leitura integral e análise sistêmica de referências 

De forma a garantir a exaustão da pesquisa sobre o tema Lean and Green foram analisadas as 
referências dos artigos oriundos da pesquisa inicial e selecionou-se novas publicações com títulos 
relevantes e que não haviam surgido com a pesquisa inicial. Este processo foi repetido para cada um 
dos 26 artigos, até que não se encontrasse nenhum título novo atrativo. Foram listados 41 novas 
publicações sobre o tema, contudo somente 24 estavam disponíveis para download, as quais tiveram 
seus resumos lidos e filtrados de acordo com o alinhamento com o tema da pesquisa, restando ao fim 
17 obras adicionais. Assim sendo, aos 26 artigos iniciais, foram acrescentados 17 recuperados e 
filtrados de suas referências, totalizando 43 artigos (tabela 2). 

Tabela 2 – Lista de artigos pesquisados 

Título Autor 

A Lean & Green Model for a production cell Pampanelli et al., 2014 

A multiple attribute utility theory approach to lean and green supply chain 
management 

Kainuma e Tawara, 2006 

Analyzing the SSCM practices in the mining and mineral industry by ISM approach Jia et al., 2014 

Applying the DOE toolkit on a Lean‐and‐Green Six Sigma Maritime‐Operation 

Improvement Project 

Besseris, 2011 

Are lean and green programs synergistic? Bergmiller e McCright, 2009 

Assessing the impact of environmental management systems on corporate and 
environmental performance 

Melnyk et al., 2003 

Combining organizational performance with sustainable development issues: the Lean 
and Green project benchmarking repository 

Verrier et al., 2014 

Concurrent multi-response optimization of austenitic stainless steel surface roughness 
driven by embedded lean and green indicators 

Besseris e Kremmydas, 
2014 

Developing a Library of Sustainable Manufacturing Practices Roberts e Ball, 2014 

Does Lean mean Green? Dhingra et al., 2014 

Effects of supply chain position on the motivation and practices of firms going green M. Lo, 2013 

Environmental management and operational performance in automotive companies in 
Brazil: the role of human resource management and lean manufacturing 

Jabbour et al., 2013b 

Exploring synergetic effects between investments in environmental and quality/lean 
practices in supply chains 

Wiengarten et al, 2013 

Extending lean manufacturing in supply chains: a successful case in Brazil Jabbour et al., 2014 

Extending the horizons: environmental excellence as key to improving operations Corbett e Klassen, 2006 

Green as the new Lean: how to use Lean practices as a catalyst to greening your 
supply chain 

Dües et al., 2013 

Green lean total quality information management in Malaysian automotive companies. Salleh et al., 2012 

Green value chain practices in the furniture industry Handfield et al., 1997 

Green, lean, and global supply chains Mollenkopf et al., 2010 

Impact of lean manufacturing and environmental management on business 
performance: An empirical study of manufacturing firms 

Yang et al., 2011 

Impact of supply chain management practices on sustainability Govidan et al., 2014 

Is lean necessarily green? Venkat e Wakeland, 2006 

Lean and green at a Romanian secondary tissue paper and board mill e putting theory 
into practice 

Vais et al., 2006 

Lean and green in action: interdependencies and performance of pollution prevention 
projects 

Galeazzo et al., 2014 

Lean and green integration into production system models – experiences from Swedish 
industry 

Kurdve et al., 2014 

Lean and green: the move to environmentally conscious manufacturing Florida, 1996 

Lean and green? An empirical examination of the relationship between lean production 
and environmental performance 

King e Lenox, 2001 

Lean and green? Evidências empíricas do setor automotivo brasileiro Jabbour et al., 2013a 

Lean and low environmental impact manufacturing Found, 2009 

Lean management and supply management: their role in green practices and 
performance 

Hajmohammad et al., 2013 

Lean Management, Supply Chain Management and Sustainability: A Literature Review Martínez-Jurado e Moyano-
Fuentes, 2014 
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Lean, agile, resilient and green: divergencies and synergies Carvalho et al., 2011 

Lean, green and mean (LGM) concrete Crouch e Phillips, 2009 

Lean, green, and the quest for superior environmental performance Rothenberg et al., 2001 

Model of efficient and sustainable improvements in a lean production system through 
processes of environmental innovation 

Aguado et al., 2013 

Modelling lean and green: a review from business models Duarte e Cruz‐Machado, 

2013 

Perfect complements: synergies between lean production and eco-sustainability 
initiatives 

Larson e Greenwood, 2004 

Sustainable manufacturing-greening processes using specific Lean Production tools: an 
empirical observation from European motorcycle component manufacturers 

Chiarini, 2014 

The limits of lean Cusumano, 1994 

The relationship between lean operations and sustainable operations Piercy e Rich, 2015 

Tools and techniques for enabling sustainability through lean initiatives Vinodh et al., 2011 

Use the supply relationship to develop lean and green suppliers Simpson e Power, 2005 

Using kaizen to reduce waste and prevent pollution Soltero e Waldrip, 2002 

4. Resultados e discussão 

Após ter analisado todo o acervo reunido até a etapa três, listou-se todas as práticas citadas e 
identificadas em cada texto, fossem elas de LM ou de GM individualmente. No total, foram listadas 81 
práticas que após análise de sinônimos, de duplicidade e de coerência com o tema deste estudo, 
resultaram em 37, dentre as quais 17 classificadas como práticas verdes e 20 como práticas enxutas. 
A partir deste resultado, foi então realizada a análise de quais ferramentas podem ser classificadas 
como Lean and Green de acordo com os estudos realizados por Dües et al. (2013) e Jabbour et al. 
(2013a). Por fim, estas práticas foram classificadas de acordo com os 20 atributos mencionados na 
parte 2 deste trabalho. Ao final da análise, foram definidas 26 práticas Lean and Green classificadas 
em sete atributos que integram o modelo Lean and Green (práticas apresentadas na tabela 3). 

Verifica-se que 42% das práticas LG são classificadas em atributos relativos à estrutura organizacional 
e ao relacionamento com clientes e fornecedores. Tal resultado evidencia que para se implementar o 
modelo de LM ou de GM, uma empresa deve se preocupar primeiramente com as pessoas, sejam elas 
seus próprios funcionários, clientes ou fornecedores. Sem o envolvimento delas, nenhum sistema de 
melhoria atinge o sucesso, visto que técnicas por si só não funcionam sozinhas. O envolvimento dos 
funcionários em uma empresa de LM faz com que estes passem a ter mais responsabilidades e 
autonomia, de forma a estarem mais preocupados também com as questões ambientais (Florida, 
1996; Yang et al., 2011), o que facilitaria a implementação do modelo LG na empresa. 

Outro atributo bastante importante é o de Ferramenta/prática, pois engloba 27% das 26 práticas. 
Verifica-se que todas as práticas listadas neste atributo tem origem no LM, não havendo nenhuma 
prática oriunda do GM. Esta observação pode ser justificada por dois motivos. Primeiramente, por 
quase não existirem estudos que analisam como práticas verdes podem influenciar as práticas enxutas 
de uma empresa. A análise predominante é de avaliar como uma empresa lean pode se tornar green, 
sem haver grandes descobertas no sentido contrário. Bergmiller e McCright (2009) e Yang et al. 
(2011) afirmam que uma produção verde pode beneficiar os resultados lean em relação à redução de 
custos, porém não se estuda nenhuma prática GM em particular, permanecendo uma conclusão 
genérica sobre o assunto. Em segundo lugar, justifica-se a ausência de práticas GM neste atributo, pois 
diz-se que as práticas de LM por si só já geram resultados positivos para o GM uma vez que estão 
sempre visando a redução de desperdícios e a otimização dos processos (Florida, 1996), porém a 
redução de desperdícios gerada pelo LM não é suficiente para atingir as metas impostas pelas leis 
ambientais (Yang et al. 2011) e por isso, a integração dos modelos passa a ser necessária. 

Entretanto, uma ferramenta/prática chamada just in time gera controvérsia no meio acadêmico. 
Segundo Rothenberg et al. (2001), o just in time não gera necessariamente a redução do impacto 
ambiental, já que esta ferramenta defende a alta frequência de entrega em lotes menores. Como 
resultado, tem-se o aumento de emissão de CO2 na atmosfera e também o maior uso de embalagens, 
fazendo com que mais recursos sejam consumidos durante a produção. Por outro lado, Mollenkopf et 
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al. (2010) mostra que este trade-off que o JIT impõe pode ser balanceado com escolhas verdes, como 
por exemplo, o uso de embalagens recicláveis ou a adaptação do tamanho do lote de forma a otimizar 
a unitização da carga durante o transporte. Jabbour et al. (2013a), após entrevistar empresas do setor 
automotivo, também não identificou o JIT como algo estritamente negativo em relação à gestão 
ambiental, contrariando os estudos anteriores. Portanto, neste trabalho o JIT foi classificado como uma 
prática LG, já que com as devidas adaptações esta ferramenta não desfavorece a gestão ambiental. 

Tabela 3 - Práticas Lean and Green 

Atributo Prática Lean and Green Autor (Justificativa) 

Inventário 
Redução de estoques 

Jabbour et al. (2013a); Rothenberg et al. 

(2001); King e Lenox (2001) 

Kanban (sistemas puxados) Jabbour et al. (2013a) 

KPI – nível de serviço Tempo de entrega reduzido Dües et al (2013) 

Estrutura 

Organizacional 

Círculo kaizen 

Jabbour et al. (2013a); Maxwell et al. 

(1998); Rothenberg et al. (2001); Vais et 

al. (2006) 

Melhoria contínua 
Jabbour et al. (2013a); Pojasek (2008); 

González-Benito e González-Benito (2008) 

Envolvimento dos funcionários/ Gestão de 

recursos humanos 

Dües et al. (2013) e Jabbour et al. (2013a); 

Maxwell et al. (1998); Rothenberg et al. 

(2001); Simpson e Power (2005) 

Estabilidade e Robustez Dües et al. (2013) 

Certificação ambiental/ISO 14001/Sistema 

de Eco-gestão e Auditoria da União (EMAS) 
Dües et al. (2013) 

Política ambiental/Prevenção da Poluição Dües et al. (2013) 

Relacionamento com 

clientes e 

fornecedores 

Colaboração do fornecedor 

Jabbour et al. (2013a); Simpson e Power 

(2005); Corbett e Klassen (2006); 

González-Benito e González-Benito (2008) 

Compartilhamento dos riscos ambientais Dües et al. (2013) 

Fornecedores ambientalmente adequados Dües et al. (2013) 

Informações difusas na rede de 

suprimentos 
Dües et al. (2013) 

Integração da logística reversa e do fluxo 

de informações na cadeia de suprimentos 
Dües et al. (2013) 

Tempo de entrega da 

cadeia de suprimentos 

Redução do tempo relacionado à 

manufatura 
Dües et al. (2013) 

Redução do tempo relacionado ao 

transporte 

Dües et al. (2013); Venkat e Wakeland 

(2006); Carvalho et al. (2011) 

Ferramenta/Prática 

5S/Gestão do local de trabalho 
Dües et al. (2013); Jabbour et al. (2013a); 

Vais et al. (2006) 

Just-In-Time (JIT) Jabbour et al. (2013b)  

Poka-yoke (a prova de erros) Dües et al. (2013) 

Manutenção Produtiva Total (TPM) 
Jabbour et al. (2013a); Donaire (1999); 

Vais et al. (2006) 

Gestão da Qualidade Total (TQM) Salleh et al. 2012 

Mapeamento do Fluxo de Valor (VSM) Dües et al. (2013) 

VSM Sustentável Dües et al. (2013) 

Técnicas para redução 

de desperdícios 

3Rs (Reciclagem, Redução e Reutilização) 
Jabbour et al. (2013a); Marcus e Fremeth 

(2009) 

Redução de desperdícios Dües et al. (2013) 

Consumo eficiente dos recursos/Melhores 

taxas de utilização dos recursos 
Dües et al. (2013) 

5. Conclusões 

Este estudo mostrou ser possível combinar práticas de LM e de GM que convergem em objetivo, 
criando o modelo LG, o qual visa integrar resultados relativos a tempo de entrega, custos e qualidade 
com as questões ambientais de desperdícios e poluição. Vale ressaltar que algumas práticas LM devem 
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ser adaptadas para serem consideradas LG, como por exemplo o uso de embalagens recicláveis e o 
redimensionamento de lotes unitários, para tamanhos que otimizem o transporte sem interferir no JIT. 

Além dessa contribuição, este estudo se revelou uma síntese de vários outros trabalhos realizados 
sobre a relação entre o LM e a GM, mas que por outro lado, não mencionavam ainda a questão de um 
modelo integrado Lean and Green. Em relação às publicações que já abordavam o modelo LG, pode-se 
complementar e atualizar a lista de práticas que integram o Lean and Green.  

Este estudo é limitado por ser uma análise teórica, restando a estudos futuros a sugestão de verificar 
com empresas quais são os verdadeiros impactos da adoção do modelo LG. Por fim, também sugere-se 
a realização de trabalhos sobre como as práticas do GM interagem com o LM, não só em relação a 
custos. Com isso, seria possível integrar mais ferramentas à tabela apresentada neste artigo. 
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